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O trabalho analisa o modelo das Escolas Cívico-Militares (ECIMs) no 

Brasil, situando-o como uma expressão contemporânea de um projeto 

civilizador e investigando seus impactos nos Direitos Humanos e na formação 

das relações étnico-raciais no ambiente escolar. Tendo como objetivo central 

analisar de que maneira as ECIMs, por meio de seus discursos e práticas 

pautados na disciplina, hierarquia e padronização, impactam a formação cidadã 

e os direitos humanos, com foco específico na (re)produção de desigualdades 

e no apagamento de identidades étnico-raciais não hegemônicas. Trata-se de 

uma pesquisa de natureza teórico-bibliográfica, que utiliza a análise crítica de 

discurso. A investigação ancora-se em referenciais teóricos fundamentais, 

como Paulo Freire (educação libertadora), Lynn Hunt (gênese dos direitos 

humanos), Foucault (disciplina e poder), Sueli Carneiro e Kabengele Munanga 

(relações raciais), e Catherine Walsh (decolonialidade). A análise também 

examina documentos oficiais, como o Manual das Escolas Cívico-Militares e a 

legislação educacional pertinente. Demonstra que o modelo cívico-militar atua 

como um mecanismo de disciplinarização que suprime a autonomia, a empatia 

e o pensamento crítico, formando sujeitos para a obediência em vez da 

cidadania plena, apresentando um apagamento das diversidades cultural, 

étnica e racial, padronizando corpos, comportamentos e saberes, o que reforça 

o racismo estrutural e configura uma forma de epistemicídio. Por fim, conclui-

se que o projeto das ECIMs, sob o discurso da ordem e da disciplina, consolida 

 
1 Graduanda de licenciatura em ciências sociais e professora de filosofia. 

rafaely.araujo@pucpr.edu.br 
2 Graduanda de licenciatura em ciências sociais e educadora social. marodri.cs@gmail.com 
3 Graduanda de licenciatura em ciências sociais. aymeecdc@gmail.com 



 

 

uma pedagogia da conformidade que nega a pluralidade e reproduz lógicas de 

exclusão herdadas do colonialismo. Em oposição a esse modelo, o trabalho 

reafirma a urgência de uma educação pública, laica e democrática, fundada em 

uma pedagogia emancipatória, antirracista e decolonial, nos moldes propostos 

por Paulo Freire, como condição essencial para a efetivação dos Direitos 

Humanos e a construção de uma sociedade verdadeiramente justa e plural. 
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